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Parece hoje incontornável, no campo dos estudos literários, a discussão sobre a ampliação 

do cânone literário, que perpetua a hegemonia de uma estrutura ideológica e histórica 

espácio-temporal. Embora, sobretudo na Academia, esta ideia ainda encontre alguma 

resistência, o certo é que a consciência da diversidade do mundo impõe que se 

considerem outros paradigmas, perspectivas, gostos estéticos, sensibilidades e, sobretudo, 

pontos de observação, para dar conta da multiplicidade das tradições literárias de geografias 

culturais (semi)periféricas. É através da crítica pós-colonial que se reorganizam em outros 

alicerces e percepções do literário, de forma a reivindicar a legitimidade do seu lugar na 

literatura mundial e questionar as percepções eurocêntricas do cânone. 

Impõe-se, com efeito, uma nova perspectiva epistemológica em que é possível pensar a 

literatura (e as literaturas em português, em particular) a partir das suas densas relações, de 

trânsitos, disseminações e circulações de carácter mundial, para além, portanto, de redutores 

binarismos como centro/periferia, local/global, nacional/universal.  Um dos instrumentos 

é a que é facultada pela categoria literatura-mundo, propulsora de uma mudança 

epistemológica que permite pensar as produções culturais, de que destaco a literatura, para 

além do seu lugar original, para além, enfim, da sua geografia cultural e da historicidade. 

Trata-se, com efeito, de uma categoria em fase de consolidação na crítica literária do mundo 

da língua portuguesa, que tem permitido, como gesto comparatista, uma abordagem 

cosmopolita no estudo das literaturas em português, pela proposta de múltiplas articulações 
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alternativas no estudo comparado dessas literaturas e entre essas e literaturas, do Norte global 

e aquelas “tradicionalmente” entendidas como periféricas. 
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